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De 16 a 21 de novem-

bro, a coordenadora nacio-

nal da Pastoral da Pessoa 

Idosa (PPI) – organismo li-

gado à Conferência Nacio-

nal dos Bispos do Brasil 

(CNBB), Irmã Terezinha 

Tortelli, visitou a capital 

alagoana para participar do 

Encontro Estadual da Pas-

toral, com representantes 

das três dioceses do Estado 

(Arquidiocese de Maceió, 

Diocese de Penedo e Dioce-

se de Palmeira dos Índios). 

O objetivo foi o de capaci-

tar os facilitadores da PPI 

sobre o novo guia do Líder, 

que traz textos de apoio às 

ações da Pastoral.

A Rádio Imaculada 

Conceição conversou com 

a Ir. Terezinha, que falou 

sobre os desafios da PPI no 

Brasil e, principalmente, os 

encontrados em Alagoas.

Em Maceió, Ir. Terezinha fala dos desafios da PPI no Brasil
Coordenadora Nacional da Pastoral veio à capital alagoana participar de Encontro Estadual

Rádio Imaculada: Qual a 

situação da PPI no Brasil?

Irmã Terezinha Tortelli: 

Estamos presentes nos 26 

estados e no Distrito Fe-

deral. Ainda não estamos 

presentes em todas as dio-

ceses, atuamos em 191 das 

cerca de 280 existentes no 

Brasil. Aproximadamente 

são 1.300 paróquias e mais 

de 4.500 comunidades, mas 

o nosso sonho é chegar a 

todos. Nossa grande meta é 

motivada por uma frase 

fabulosa de São João Paulo 

II, que orienta nossa mis-

são: “Que cada comunidade 

acompanhe com uma com-

preensão amorosa, todos os 

que envelhecem”. Se for pa-

ra ir a cada comunidade, pa-

ra acompanhar com “com-

preensão amorosa” a todos 

os que envelhecem, para que 

nenhum idoso fique sem a 

visita de um líder da PPI, 

ainda temos muito por fazer.

Rádio: O que falta para 

que a PPI assista a todos 

os idosos?

Irmã Terezinha: Precisa-

mos de voluntários. Hoje 

temos mais de 22.000 lí-

deres, é um batalhão de pes-

soas, mas ainda é pouco 

para o tamanho do Brasil. A 

PPI precisa capacitar volun-

tários e existe um custo para 

isso. Necessitamos de recur-

so público para elaborar 

matérias, fazer com que eles 

cheguem às bases e promo-

ver capacitações custeando 

hospedagem, alimentação, 

deslocamentos e asses-

sores. 

Ainda encontramos algu-

mas dificuldades em al-

gumas paróquias, mas a-

credito que seja por falta de 

conhecimento do trabalho 

da Pastoral. É impossível que 

não haja acolhimento, pois 

como nos diz nosso presi-

dente dom José Antônio 

Peruzzo, bispo referencial da 

PPI, “A PPI é a possibilidade 

de a ternura da Igreja che-

gar até onde vivem as 

pessoas idosas e, cada pes-

soa idosa tem direito a ter-

nura de Deus e dos afetos da 

Igreja”. Hoje, nós respon-

demos 100% ao apelo do 

Papa Francisco: “Quero uma 

Igreja de saída”. A Pastoral 

faz exatamente isso, com 

seus líderes que são en-

viados em nome da Igreja. É 

a Igreja que chega às pes-

soas mais fragilizadas. 

Rádio: Qual a situação da 

pessoa idosa no Brasil?

Irmã Terezinha: O enve-

lhecimento no nosso país é 

um fenômeno recente. Não 

houve uma preparação por 

parte do Governo e das 

instituições civis. Já temos 

políticas voltadas para o 

idoso desde 1994, porém a 

lei está garantida no papel, 

mas falta a implementação. 

Falta trabalhar a efetivação 

para que os direitos aconte-

çam de fato.

Outro ponto é o desco-

nhecimento dos direitos pe-

los que envelhecem e por 

seus familiares. Mesmo os 

que conhecem ainda encon-

tram certa fragilidade dos 

serviços. É necessário investir 

muito na organização e cria-

ção de Redes de Apoio para 

que, gradativamente, o idoso 

conheça e tenha garantido os 

seus direitos.

Quando um Líder da PPI 

realiza sua visita domiciliar 

mensal, encontra situações 

necessárias para encaminha-

mentos, são casos de saúde, 

dependência, violência de 

maus-tratos. Muitas vezes ele 

fica de mãos atadas já que 

faltam esses serviços que são 

praticamente inexistentes.

Rádio: Após o contato com 

os líderes de Alagoas, qual a 

análise da realidade do 

idoso no Estado?

Irmã Terezinha: Aos ouvir os 

relatos, percebi que temos 

grandes desafios, além dos 

encontrados no país. A fragili-

dade dos serviços é grande. 

Seja das unidades básicas de 

saúde, dos Centros de Refe-

rência de Assistência Social 

(CRAS) ou Centro de Referên-

cia Especial izado de As-

sistência Social (CREAS) que 

são centros de referência. Os 

voluntários precisam enca-

minhar os idosos e ao che-

garem aos serviços, parece 

que há uma barreira e não se 

consegue solucionar as ques-

tões. Então, saio de Alagoas 

com essa impressão, é preciso 

haver um esforço ainda maior 

para consolidar as Redes de 

apoio ao idoso.
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